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Resumo

As respostas estereotipadas em indivíduos dentro do espectro autista têm impacto em diversas esferas 
das vidas desses indivíduos. No presente estudo, foram atualizadas revisões de literatura conduzidas 
por analistas do comportamento com base em trabalhos publicados entre 2012 e 2023 com objetivo 
de caracterizar as intervenções sobre comportamentos estereotipados. A busca foi realizada nas bases 
de dados Eric, Lilacs, Medline, Pubmed e Science Direct, identifi cando-se 14 artigos. Houve alteração 
nos relatos atuais referentes à defi nição das respostas estereotipadas feitas por sua topografi a e função, 
quando apenas a topografi a era anteriormente citada. Não houve diferenças substanciais entre resultados 
anteriores e atuais quanto: à manutenção por consequências automáticas; à utilização de estratégias 
punitivas, na maior parte das intervenções; e ao pouco planejamento da generalização para outros 
contextos. Os aspectos inalterados observados nos estudos analisados refl etem pontos a serem revisados 
em novos estudos para o aprimoramento da pesquisa aplicada na área. 

Palavras-chave: Análise do Comportamento Aplicada, autismo, estereotipia, intervenção, psicologia 
comportamental.
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Behavior-Analytic Interventions to Reduce 
Stereotyped Behaviors: A Literature Review

Abstract
The stereotyped responses in individuals within the autism spectrum aff ects on diff erent spheres of 
these individuals’ lives. The current study updated previous literature reviews, aiming to characterize 
interventions on stereotyped behaviors, between 2012 and 2023. A search was performed in Eric, Lilacs, 
Medline, Pubmed and Science Direct databases, in which 14 articles were identifi ed. There was a change 
in the current reports regarding the defi nition of stereotyped responses made by its topography and 
function, when only the topography was previously mentioned. There were no substantial diff erences 
between previous and current results regarding: maintenance due to automatic consequences; the use, 
in most interventions, of punitive strategies and little planning for generalization to other contexts. The 
unchanged aspects observed in the analyzed studies refl ect points to be reviewed in new studies for the 
improvement of applied research in the area.

Keywords: Applied Behavior Analysis, autism, behavioral psychology, intervention, stereotypy.

Intervenciones Analítico-Conductuales para Reducir 
Conductas Estereotipadas: Una Revisión de Literatura

Resumen
Las respuestas estereotipadas en individuos dentro del espectro autista impactan en diferentes esferas 
de la vida de estos individuos. En el presente estudio fueron actualizadas revisiones bibliográfi cas 
previas, con el objetivo de caracterizar intervenciones sobre conductas estereotipadas, entre 2012 y 
2020. La búsqueda se realizó en las bases de datos Eric, Lilacs, Medline, Pubmed y Science Direct, 
identifi cándose 14 artículos. Hubo un cambio en los informes actuales en cuanto a la defi nición de 
respuestas estereotipadas por su topografía y función, cuando anteriormente solo se mencionaba la 
topografía. No hubo diferencias sustanciales entre los resultados anteriores y actuales con respecto 
a: mantenimiento debido a consecuencias automáticas; el uso, en la mayoría de las intervenciones, 
de estrategias punitivas y poca planifi cación para la generalización a otros contextos. Los aspectos 
inalterados observados en los estudios analizados refl ejan puntos a revisar en nuevos estudios para el 
mejoramiento de la investigación aplicada en el área.

Palabras-clave: Análisis Conductual Aplicado, autismo, estereotipia, intervención, psicología 
conductual.

De acordo com o DSM-5-TR, o Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do 
neurodesenvolvimento caracterizado por difi -
culdades persistentes nas áreas de comunicação 
e de comportamento social, além de apresentar 
padrões restritos e repetitivos de comportamen-
to, atividades ou interesses, levando ao compro-
metimento qualitativo em áreas signifi cativas 
da vida. Esses défi cits devem estar presentes no 
desenvolvimento nos primeiros anos de vida da 
criança e causar prejuízos signifi cativos no fun-

cionamento social e pessoal (DSM-5; American 
Psychiatric Association [APA], 2013).

As alterações comportamentais em pes-
soas com TEA podem ser: apego excessivo a 
rotinas, ações repetitivas, interesse intenso em 
coisas específi cas e alterações da sensibilidade 
sensorial, que podem se apresentar como uma 
hipersensibilidade (ex. incômodo com sons, e 
vozes) ou como hipossensibilidade (ex. não re-
ação a sons). Em alguns casos, problemas de 
comportamento, tais como agressão, autolesão 
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e outros, são comumente apresentados por essa 
população e podem afetar substancialmente a 
qualidade de vida do autista e de seus familiares 
(Benson, 2014).

Quando se fala em movimentos repetitivos, 
que podem ser autolesivos, estes são tratados 
como estereotipias e podem envolver comporta-
mentos motores, de fala e/ou o uso de objetos 
de forma repetitiva (APA, 2013). Chebli et al. 
(2016) desenvolveram uma revisão com objeti-
vo de identifi car a prevalência de estereotipia em 
pessoas que poderiam apresentar diagnósticos 
diversos (ex., TEA, Atraso Intelectual, Síndrome 
de Down etc.). A busca foi realizada em julho 
de 2014 e maio de 2015 e foram encontrados 44 
estudos. Os autores salientam que o diagnóstico 
mais encontrado foi TEA e indicaram que 88% 
dos indivíduos com autismo apresentam com-
portamentos estereotipados. Dentre as pessoas 
com transtorno de desenvolvimento analisadas, 
a maior parte foi diagnosticada com TEA, se-
guidas por indivíduos com X frágil (68%). Esse 
dado indica uma possível necessidade maior de 
estudo em relação aos comportamentos estereo-
tipados no público autista.

O primeiro passo para a caracterização da 
estereotipia encontra-se na sua defi nição, que 
vem sendo discutida por vários analistas do 
comportamento (ex. Cook et al., 2018; Lydon 
et al., 2017; Rapp & Vollmer, 2005; Rodriguez 
et al., 2012; Turner, 1999). Nessa discussão, 
o aspecto crítico para a defi nição parece estar 
centrado na topografi a das respostas, nas suas 
consequências mantenedoras ou em ambas as 
características defi nidoras.

As defi nições de estereotipia baseadas na 
topografi a enfatizam as características da forma 
das respostas. Nesse sentido, Rodriguez et al. 
(2012) indicam que as respostas estereotipadas 
podem envolver movimentos, como ações moto-
ras simples (ex. bater as mãos, balançar-se, me-
xer os pés e dar pulos) e complexas (ex. compul-
são e rigidez de rotinas, enfi leiramento de objetos 
ou organização dos objetos de determinado modo 
padronizado e repetição vocal de sons e falas).  

Uma defi nição de estereotipia que mescla a 
topografi a e a função foi apresentada por Rapp 

e Vollmer (2005). Quanto à função, os autores 
consideram que os movimentos repetitivos se 
mantêm na ausência de consequências sociais 
(atenção, fuga de demanda e disponibilidade de 
itens preferidos). Eles afi rmam haver cinco in-
dícios de que a resposta estereotipada é mantida 
por reforçamento automático – estímulo produ-
zido independe de mediação social (de acordo 
com Vaughan e Michael [1982], é “o resultado 
natural de um comportamento que opera direta-
mente sobre o corpo do organismo que se com-
porta”, p. 219): 

1. Persiste na ausência de consequências 
sociais; 

2. Diminui quando há o enriquecimento am-
biental (que signifi ca deixar diferentes 
estímulos disponíveis livremente, como 
brinquedos, atividades de lazer, jogos 
etc.), indicando que a manipulação desses 
objetos produz estímulos que competem 
com o reforço automático produzido pela 
estereotipia;

3. Reduz-se quando há a atenuação da possível 
consequência automática; 

4. Aumenta a probabilidade de uma resposta 
qualquer ocorrer quando há a possibilidade 
de respostas estereotipadas servirem como 
consequência dessa resposta; 

5. Aumenta quando há impedimento à emis-
são de respostas dessa classe. Os autores 
indicam haver evidências limitadas de que 
respostas estereotipadas poderiam ser man-
tidas por reforço social, afi rmação essa não 
defendida por Hagopian et al. (2015) quan-
do as evidências em questão se referem a 
comportamentos autolesivos, que são mui-
tas vezes incluídos nas estereotipias – os 
autores defendemque a maior parte desses 
comportamentos é mantida por variáveis 
sociais. Essa afi rmação se sustenta em re-
sultados de estudo retrospectivo em que se 
consultaram os registros de 39 pacientes 
do Instituto Krieger com comportamento 
autolesivo mantido por reforçamento au-
tomático e de 13 pacientes cujo comporta-
mento autolesivo era mantido por reforça-
mento social.
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Um outro aspecto que aparece na literatura 
diz respeito a quando um comportamento este-
reotipado deve ser alvo de uma intervenção para 
reduzir sua frequência e/ou intensidade. Segundo 
Akers et al. (2020), nem todos os indivíduos que 
apresentam algum comportamento estereotipado 
devem receber intervenções para sua redução: 
apenas quando esses comportamentos ocorrem 
em frequência e magnitude que interferem em 
atividades socialmente relevantes.

Uma revisão narrativa de literatura foi con-
duzida entre 1984 e 2004 (Rapp & Vollmer, 
2005) a fi m de identifi car: (a) problemas atrela-
dos ao comportamento estereotipado; (b) pro-
cedimentos que determinassem a função da 
resposta estereotipada; e (c) intervenções para 
os comportamentos em questão. Na maioria dos 
estudos, relata-se que a resposta estereotipada é 
mantida por reforçamento automático. Em re-
lação às intervenções, os autores constataram 
que estratégias que manipulam a condição an-
tecedente (ex. enriquecimento ambiental) e a 
consequente (ex. reforçamento diferencial de 
comportamentos alternativos) produzem redução 
de curto prazo em comportamentos estereotipa-
dos. Os autores não citam quantos estudos ana-
lisaram, mas indicam que em apenas 50% deles 
houve uma análise funcional. Essa escassa pro-
porção coloca em dúvida a precisão da identifi -
cação das variáveis de controle e deixa clara uma 
importante limitação do estudo. Soma-se a essa 
limitação, na mesma revisão, o não relato pelos 
autores sobre a generalização e a indicação dessa 
falha nos estudos analisados.

Corroborando parte dos achados de Rapp e 
Vollmer (2005) quanto à manutenção das res-
postas estereotipadas, Amaral (2014), também 
com base em revisão da literatura, entre 1999 e 
2013, verifi cou que grande parte dos autores dos 
artigos analisados sobre estratégias para enfra-
quecimento de comportamentos-problema repe-
titivos (ou respostas estereotipadas) em indivídu-
os autistas defi nia os comportamentos estudados 
apenas topografi camente – em apenas um terço 
desses estudos a defi nição envolvia a função 
do comportamento. A autora descreve que, nos 
poucos estudos em que foi realizada uma análi-

se funcional para identifi car as variáveis mante-
nedoras das respostas estereotipadas, os autores 
indicaram que estas estavam sendo mantidas por 
consequências automáticas. Apenas em três, dos 
34 estudos que a autora analisou, os autores in-
dicaram também haver uma função social. Além 
dessa limitação na defi nição, Amaral (2014) 
indica terem sido pouco frequentes estudos em 
que os autores avaliaram a generalização e a ma-
nutenção no tempo (follow-up) dos resultados 
obtidos. Quando avaliações de follow-up e de 
generalização para novas condições foram reali-
zadas, encontraram-se níveis baixos de respostas 
estereotipadas, demonstrando efi cácia das inter-
venções para além do momento da intervenção.

Ainda considerando revisões de literatu-
ra, deve-se mencionar a realizada por Tufolo 
(2018), que analisou o período de 1982 a 2016 e 
ampliou a de Amaral (2014), fazendo a busca em 
novos bancos de dados. A autora também inves-
tigou os relatos de pesquisa cujas intervenções 
estavam direcionadas à diminuição de respostas 
estereo- tipadas. Além do interesse nos proce-
dimentos propostos, Tufolo (2018) identifi cou 
algumas mudanças em como a estereotipia era 
defi nida. Os resultados indicaram que em 29% 
dos estudos os autores não apresentaram uma 
defi nição; dos restantes, em 60% o comporta-
mento foi descrito como sendo mantido apenas 
por consequências automáticas e, em 40%, como 
sendo mantido por consequências sociais e auto-
máticas. A autora ainda relata que, dos estudos 
analisados, em 71% os pesquisadores fi zeram 
análise funcional, porcentagem superior àquelas 
obtidas por Amaral (2014) e por Rapp e Voll-
mer (2005. Quanto à manutenção dos resultados 
ao longo do tempo e à generalização, poucos 
autores realizaram conjunta ou separadamente 
o follow-up e mediram a generalização do com-
portamento frente a ambientes ou pessoas dife-
rentes. Constatou-se que em pequena parte dos 
relatos de pesquisa houve a preocupação com 
medidas de folow-up e de generalização, assim 
como relatado pelos autores das revisões ante-
riores. Em nenhum dos estudos analisados por 
Tufolo (2018) foi realizado o planejamento e a 
mensuração, ao mesmo tempo, da validade so-



 Intervenções Analítico-Comportamentais para Redução de Comportamentos Estereotipados: 
Uma Revisão de Literatura

 5

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 5, nº 2, p. 1-28 - outubro/2025

cial, da generalização (entre pessoas e ambien-
tes) e do follow-up.

Fazendo uma síntese do que se encontra 
nas revisões conduzidas (Amaral, 2014; Tufolo, 
2018) sobre a defi nição de estereotipias, cons-
tatou-se que a maioria dos autores dos estudos 
analisados consideram que estas são mantidas 
por consequências automáticas e nem sempre a 
análise funcional é conduzida. As duas autoras 
ainda descrevem que os estudos, além da função, 
descrevem a estereotipia topografi camente como 
movimentos ou vocalizações que se repetem.

A implicação mais séria em considerar as 
respostas estereotipadas como mantidas por 
consequências automáticas está na difi culdade 
de planejar uma intervenção efi caz (Giles et al., 
2012). No entanto, há muitas justifi cativas para 
haver uma intervenção nesses comportamentos, e 
estas enfatizam o prejuízo sobre a aprendizagem 
e/ou a interferência indevida no ambiente social 
do indivíduo (Cook et al., 2018; Lydon et al., 
2017). Ainda assim, não há um consenso sobre a 
melhor forma de intervir em um comportamento 
estereotipado, assim como não há consenso 
sobre quando intervir (Cook & Rapp, 2020; 
Cook et al., 2018). 

Quanto aos procedimentos propostos, por 
mais que haja estudos que indiquem procedimen-
tos com o uso de reforçamento de modos dife-
rentes, só o uso do reforçamento não é sufi ciente 
para reduzir de modo efetivo a emissão de com-
portamentos estereotipados, tornando-se neces-
sária a aplicação de outros procedimentos, como 
bloqueio da resposta ou redirecionamento (De-
Rosa et al., 2019). No entanto, deve-se considerar 
que os procedimentos de bloqueio e redireciona-
mento de uma resposta podem ser considerados 
intervenções de cunho punitivo (DeRosa et al., 
2019; Giles et al., 2012) e podem produzir efei-
tos colaterais. Nota-se, portanto, que estratégias 
de intervenção com consequências punitivas ou 
procedimentos que envolvem extinção ainda são 
realizadas, mesmo considerando que essas estra-
tégias não são bem aceitas por outros analistas do 
comportamento (Lydon et al., 2017).

Em um levantamento sobre as práticas em-
pregadas por analistas do comportamento esta-

dunidenses no tratamento de comportamentos 
repetitivos ou estereotipados, Raulston et al. 
(2019) identifi caram quais estratégias eram usu-
almente aplicadas e como a efetividade destas 
era percebida. Foram consultados 128 analistas 
do comportamento certifi cados pelo BCBA que 
trabalhavam com pessoas diagnosticadas com 
TEA. Dados foram coletados a partir de escalas 
Likert pares baseados exclusivamente no rela-
to verbal dos profi ssionais consultados. Entre 
as pessoas consultadas, apenas 33% descreve-
ram realizar avaliações ou análises funcionais 
frequentemente. As três intervenções emprega-
das com maior frequência pela amostra foram: 
treino de comunicação funcional, uso de pistas 
verbais ou visuais para cessar o comportamento 
e treino de outras habilidades. Já as estratégias 
vistas como mais efetivas foram: treino de co-
municação funcional, treino de outras habili-
dades e reforçamento diferencial de respostas 
topografi camente incompatíveis com a resposta 
estereotipada.

Meza et al. (2023) conduziram uma revi-
são qualitativa de revisões sistemáticas de testes 
clínicos randomizados que investigaram efeitos 
de tratamentos não farmacológicos para pessoas 
diagnosticadas com TEA. Os autores incluíram 
em sua análise apenas revisões que tivessem 
boa qualidade, medidas a partir de duas ferra-
mentas diferentes. Dos 52 relatos encontrados, 
48 foram avaliados como tendo qualidade cri-
ticamente baixa. Nos quatro relatos analisados, 
Meza et al. não indicaram indícios de efeitos a 
longo prazo de diferentes intervenções não far-
macológicas (entre elas, a análise do comporta-
mento aplicada) sobre comportamentos repetiti-
vos ou estereotipados.

Os dados apresentados por Meza et al. 
(2023) e Raulston et al. (2019) indicam tanto a 
diversidade de tratamentos para estereotipias, 
quanto questões atuais que permeiam essas in-
tervenções.

Considerando o possível prejuízo que com-
portamentos estereotipados podem trazer para as 
relações interpessoais e para a aprendizagem do 
indivíduo que os emite, é clara a importância da 
intervenção. No entanto, constatou-se que para 
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intervenções serem consideradas bem-sucedi-
das, dois problemas devem ser enfrentados: o 
fato de a identifi cação precisar de variáveis res-
ponsáveis por esse comportamento e a defi nição 
da melhor forma de nele intervir. Isso posto, é 
importante identifi car se novos estudos atendem 
a essas preocupações.

Conduzir uma nova revisão de literatura no 
período atual que analise a produção científi ca 
de determinada área, em determinado período de 
tempo, tem sua utilidade ao mostrar avanços e 
retrocessos (Moreira, 2004), sendo importante 
para o desenvolvimento da ciência, apontando 
lacunas, discutindo soluções para problemas 
similares, oferecendo alternativas de metodo-
logias para solução dos problemas. No caso, o 
estudo que se pretende em relação às respostas 
estereotipadas merece atenção porque não há, 
ainda, clareza na sua defi nição e os procedimen-
tos de intervenção parecerem estar presos apenas 
ao momento de sua execução, comprometendo 
sua competência como pesquisa aplicada (Baer 
et al., 1968).

O objetivo deste trabalho foi atualizar os re-
sultados produzidos pelas revisões conduzidas 
por Amaral (2014) e Tufolo (2018), caracterizan-
do as intervenções analítico-comportamentais 
com foco na redução de comportamentos este-
reotipados em indivíduos com autismo, visto a 
alta prevalência dessa resposta nessas pessoas, 
assim como a presença desse comportamento ser 
um critério de diagnóstico. Para isso, buscou-se 
identifi car as defi nições de comportamento este-
reotipado, os procedimentos empregados para re-
dução de respostas estereotipadas em indivíduos 
com TEA, os principais resultados encontrados e, 
especialmente, possíveis avaliações da ocorrên-
cia de generalização e manutenção no tempo. 

Método

Fontes de Informação
Foram utilizadas as bases de dados Eric, 

Lilacs, Medline, Pubmed e Science Direct. Tais 
bases abrangem os principais periódicos da 
Análise do Comportamento e da Psicologia nas 
Américas e na Europa. 

Amaral (2014) utilizou as bases de dados 
Pubmed, PsycINFO, Medline e Lilacs, contem-
plando estudos até 2012. Já Tufolo (2018), utili-
zou as bases de dados: Eric, Pubmed, Pscycnet e 
Science Direct, contemplando estudos até 2016. 

Procedimento de Busca 
A busca foi realizada com as palavras-chave 

e operadores booleanos utilizados nos trabalhos 
de Amaral (2014) e Tufolo (2018): Stereotypy 
AND autism AND intervention. Em todas as 
bases, foram selecionados os artigos publicados 
no período entre 2012 e 2023. O período sele-
cionado foi considerando que Amaral (2014) co-
briu em sua revisão artigos publicados até 2012 e 
que Tufolo (2018) não utilizou todas as bases de 
dados de Amaral (2014). Desse modo, o período 
garantiria a atualização dos dois trabalhos previa-
mente realizados. A busca em todas as bases de 
dados foi realizada no dia 28.08.2023.

Eric
Foi utilizado o site: eric.ed.gov e inserido 

na barra de busca: Stereotypy AND autism AND 
intervention e marcando a opção “peer review 
only”. Não foi possível selecionar os últimos 
11 anos, assim sendo a seleção da data foi feita 
manualmente.

Pubmed 
Foi utilizado o site: https://pubmed.ncbi.nlm.

nih.gov e colocado em busca ((stereotypy[Title/
Abstract]) AND (autism[Title/Abstract])) AND 
(intervention[Title/Abstract]) e selecionado o 
período entre 2012 e 2023. 

Science Direct 
Foi clicado em busca avançada e no cam-

po “Find articles with these terms” foi escrito 
Stereotypy AND autism AND intervention. Em 
“year(s)”, foi colocado 2012 – 2023. Devido à 
plataforma de busca ser mais sensível, foram 
encontrados 1205 artigos, assim sendo para essa 
plataforma foi colocado ainda o fi ltro “research 
articles” com o objetivo de selecionar apenas 
pesquisas aplicadas e excluir revisões, capítulos 
de livros etc. 
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Lilacs
Foi utilizado o site: https://pesquisa.bvsalud.

org. Na opção “busca avançada”, foi inserido 
Sterereotypy AND autism AND intervention em 
“título, resumo, assunto”. Em “mais fi ltros”, foi 
colocada o período de 2012 a 2023.

PsycNet
Foi utilizado o site: https://psycnet.apa.org, 

clicado em “busca avançada” e colocado stereo-
typy AND autism AND intervention em abstract. 
Foi selecionado o campo “revisado por pares” e 
o período de 2016 a 2023.

Critérios de Inclusão
Após leitura inicial dos resumos, foram 

incluídos todos os trabalhos que: (a) estavam 
escritos em inglês, português ou espanhol; (b) 
eram estudos experimentais aplicados; (c) ti-
nham pelo menos um dos participantes dentro do 
espectro autista; (d) eram revisados por pares e; 
(e) tinham como objetivo a diminuição de com-
portamentos estereotipados. Foram excluídos 
os trabalhos repetidos, recuperados em mais de 
uma base de dados. 

Classifi cação das Informações 
As informações foram classifi cadas de 

forma a garantir a identifi cação e descrição 
das variáveis de interesse: a defi nição que os 

autores apresentam de comportamento estereo-
tipado; os tipos de intervenções; os settings em 
que a intervenção foi realizada; a realização de 
generalização e follow-up; realização de análise 
de preferência e análise funcional.

Fidedignidade 
Para avaliar a fi dedignidade, um pesqui-

sador independente classifi cou 28% (corres-
pondente a quatro artigos) dos trabalhos se-
lecionados, randomicamente escolhidos, em 
categorias a partir das defi nições que lhe foram 
apresentadas, resultando em uma concordância 
de 86%. O cálculo foi feito dividindo-se o total 
de concordância com a soma de concordâncias 
e discordâncias e o resultado dessa divisão foi 
multiplicado por 100.

Resultados

Na Figura 1 estão representadas as etapas do 
procedimento de busca e o resultado obtido em 
cada etapa. Pode-se verifi car que, após aplicação 
dos critérios de exclusão, restaram 30 artigos, 
analisados aqui.

Na Tabela 1 estão apresentados os resultados 
apresentados nos 30 artigos. Nela estão descritos 
os dados referentes às principais variáveis de 
análise. Os principais resultados, de acordo com 
essas variáveis, estão apresentados a seguir.

Figura 1
Fluxograma que Apresenta os Resultados das Etapas de Identifi cação Inicial, de Análise da Elegibilidade e do 
Total de Artigos Incluídos para Análise
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Realização de Análise Funcional 
Dos 30 artigos analisados, em 22 (estudos 

1, 2, 4, 5, 6, 7, 9, 10,11, 16, 19, 20, 21, 22, 23, 
24, 25, 26, 27, 28, 29 e 30) os autores condu-
ziram uma análise funcional. Nas 22 análises 
funcionais feitas, foi constatado que o compor-
tamento estava sendo mantido por consequên-
cias automáticas em 21 dos casos, sendo social 
para alguns participantes nos estudos 24 e 27, 
tangível para dois participantes no estudo 24 
e fuga para um participante também no estudo 
24. A maioria dos estudos que realizou alguma 
avaliação funcional utilizou uma análise expe-
rimental para identifi cação da função de com-
portamentos.

Delineamento de Pesquisa
Entre a amostra analisada, 28 artigos em-

pregaram delineamentos de sujeito único, e dois 
(estudos 17 e 18) fi zeram uso de delineamentos 
de grupo.

Consequências Empregadas
Os autores descreveram em 13 artigos 

(estudos 5, 7, 8, 9, 11, 13, 16, 22, 24, 25, 27, 28 
e 29) procedimentos que puniam a emissão do 
comportamento estereotipado; em nove (estudos 
2, 6,10, 15, 18, 19, 20, 21 e 26) os procedimentos 
descritos envolveram o uso de reforçadores 
positivos; e em oito (estudos 1, 3, 4, 12, 14, 17, 
23 e 30) não está claro se as intervenções para 
alteração das respostas analisadas trabalharam 
com reforçadores ou com punição. 

Generalização e Follow-up 
Considerando todos os 30 artigos, apenas 

dois (estudos 9 e 24) realizaram medida de ge-
neralização entre pessoas e entre ambientes, 
um artigo (estudo 16) mediu a generalização 
para outro ambiente e atividade, um estudo 
(27) realizou generalização entre pessoas e um 
estudo (28) entre comportamentos; os demais 
pesquisadores não citaram ter realizado me-
dida de generalização. Dois estudos realizaram 
follow-up (18 e 24).

Participantes
Os estudos contaram com um total de 225 

participantes com autismo. Foram oito artigos 
com um único participante (estudos 4, 14, 
16, 20, 22, 25, 26 e 29), três artigos com dois 
participantes (estudos 3, 9 e 11), seis artigos 
com três participantes (estudos 5, 6, 7, 8, 14 e 
21), quatro artigos com quatro participantes 
(estudos 1, 23, 24 e 30), quatro artigos com cinco 
participantes (estudos 2, 13, 27 e 28), um artigo 
com seis participantes (estudo 15), um artigo 
com nove participantes (estudo 10), dois artigos 
com 30 participantes (estudos 12 e 17) e um 
artigo com 81 participantes (estudo 18). A faixa 
de idade dos participantes foi de 2 a 37 anos. 
Quanto ao sexo, 178 participantes eram homens, 
enquanto 47 eram mulheres.

Defi nição de Resposta Estereotipada
O exame das defi nições empregadas pelos 

autores indica que os impactos negativos na vida 
dos indivíduos apareceram em 15 das defi nições 
apresentadas (estudos 1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9,13, 14, 
18, 23, 25, 29 e 30), a emissão de comportamen-
tos repetitivos em 22 (estudos 1, 2, 4, 5, 6, 11, 
12, 13, 15, 16, 17, 18, 20, 21, 22, 24, 25, 26, 27, 
28, 29 e 30), a manutenção por reforço automá-
tico e a ausência de reforçadores sociais em 22 
defi nições (estudos 2, 4, 5, 6, 7, 9, 11, 12, 13, 15, 
16, 17, 20, 21,22, 23, 24, 26, 27, 28, 29 e 30) e 
apenas em um trabalho (estudo 10) os autores 
não apresentaram qualquer defi nição.

Settings em que os Estudos Foram 
Realizados

Os settings em que as intervenções ocorre-
ram foram variados: sala de terapia, 12 artigos 
(1, 2, 5, 6, 9, 10, 11, 22, 23, 26, 27 e 28); am-
biente escolar, 3 artigos (estudos 13, 17 e 29); 
quarto da criança, três artigos (estudos 4, 16 e 
30); sala de aula, quatro artigos (estudos 3, 7, 8 e 
24); parque, dois artigos (estudos 11 e 21); local 
de trabalho, dois artigos (estudos 14 e 20), casa 
da criança, cinco artigos (estudos 15, 17,18,25 e 
27) e dois artigos que não descreveram o setting 
(estudos 12 e 19).
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Efetividade dos Procedimentos          
Realizados

Dos 30 artigos avaliados, em vinte (estudos 
3, 5, 7, 9, 11, 12, 13,14, 15, 16, 17, 18, 21, 22, 
23, 24, 25, 26, 28 e 29) os autores relataram ter 
resultados efetivos; em 8 (estudos 1, 2, 8, 10, 19, 
20, 27 e 30) relataram parcial efetividade e em 
dois procedimentos (estudos 4 e 6) os resultados 
foram considerados não efetivos. 

Limitações Indicadas Pelos Autores
No que diz respeito às limitações apresenta-

das pelos autores dos artigos analisados, 18 in-
dicaram ausência de avaliação de generalização 
(estudos 2, 3, 4, 7, 8, 11, 12, 15, 16, 17, 18, 19, 
20, 21, 23, 25, 28 e 29), 10 indicaram ausência 
de follow-up (estudos 1, 8, 11, 12, 14, 15, 16, 
21, 23 e 29), cinco indicaram ausência de ava-
liação da validade social da intervenção (estudos 
3, 5, 11, 19 e 25) e quatro indicaram ausência 
de avaliação de integridade da intervenção e/ou 
fi delidade dos dados por meio de avaliação de 
concordância com um segundo observador (es-
tudos 4, 11, 18 e 20). 

Discussão

Os presentes resultados indicam algumas 
mudanças interessantes nos últimos 10 anos, 
quando comparados com os resultados de Amaral 
(2014), Raulston et al. (2019) e Tufolo (2018). 
A primeira mudança a ser citada diz respeito 
à execução da análise funcional, que ocorreu 
em poucos estudos analisados pelas autoras. 
Na maior parte dos estudos aqui analisados, 
foi realizada análise funcional, buscando-se, 
inclusive, checar se o comportamento estava 
sendo mantido por reforço automático. Ainda, a 
maior parte dos estudos que avaliaram a função 
de comportamentos utilizou a análise funcional 
experimental, procedimento amparado por maior 
número de evidências de efetividade, apesar das 
indicações de difi culdades para sua realização 
(ver Beavers et al., 2013).

Além disso, na maioria dos estudos atual-
mente analisados também se encontra a defi -

nição de respostas estereotipadas como movi-
mento motor ou vocal repetitivo, mantido por 
consequências automáticas, o que indica uma 
tendência de o comportamento ser defi nido tanto 
pela topografi a quanto pela função. Nos resul-
tados obtidos quanto a esse aspecto, é relevante 
ressaltar que, em sua maioria, os comportamen-
tos em que os autores realizaram análise funcio-
nal estavam sendo mantidos por reforçamento 
automático, com exceção apenas de um estudo. 
Esse resultado está de acordo com os autores 
que têm defi nido a estereotipia como um com-
portamento mantido pelas consequências diretas 
que ela produz (Davis et al., 2011; Lovaas et al., 
1987; Rapp & Vollmer, 2005). O reforçamen-
to automático como variável de controle pode 
trazer implicações para a intervenção, dada a 
difi culdade de planejar procedimentos que utili-
zem reforçadores que substituam efetivamente a 
sensação produzida pela resposta estereotipada, 
ou que evitem sua ocorrência, sem esbarrar em 
procedimentos punitivos.

A discussão sobre critérios para intervir 
sobre comportamentos estereotipados não era 
frequente nos estudos analisados. Porém, o fato 
de 15 estudos salientarem os impactos negativos 
na vida dos indivíduos dos comportamentos ao 
defi nir estereotipia sugere este aspecto como 
importante para defi nir comportamentos a rece-
berem intervenção.

Apenas em um dos estudos não se defi niu 
o que era o comportamento estereotipado, di-
ferentemente do que foi constatado por Tufolo 
(2018), que identifi cou essa defi nição em 29% 
dos estudos. Além dos pontos já vistos quanto à 
ênfase em uma defi nição topográfi ca ou funcio-
nal, alguns autores acrescem um outro elemento 
à defi nição de respostas estereotipadas: quando 
estas são analisadas como sendo mantidas por 
consequências automáticas, como, a função re-
guladora (Ferreira et al., 2019). Outros indicam 
a ocorrência de consequência automática, como 
a estimulação visual, vestibular e tátil (Davis 
et al., 2011). Talvez isso indique a importância 
de analisar essas possíveis funções, como em 
diálogo com profi ssionais de outras áreas, para 
permitir uma atuação mais efetiva sobre as res-
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postas estereotipadas. Enquanto a maioria dos 
estudos aqui analisados indicou a realização de 
avaliações ou análises funcionais, essa prática 
não parece tão difundida na prestação de servi-
ços. No levantamento realizado por Raulston et 
al. (2019) a maioria dos aplicadores consultados 
descreveu que raramente aplicava alguma forma 
de avaliação funcional ao planejar intervenções 
focados em comportamentos estereotipados. 

Apesar de a defi nição estar mais claramen-
te apresentada na literatura atual, o que pode 
ser considerado um avanço, outros aspectos 
possivelmente problemáticos continuam sendo 
apresentados nos estudos. O principal diz respei-
to ao uso de controle aversivo para intervir no 
comportamento estereotipado. Dos 30 estudos, 
13 utilizaram procedimentos que apresentavam 
consequências aversivas diante da resposta es-
tereotipada, como dizer não ou apresentar de-
mandas – aumento de custo de resposta. Desses 
13, 11 envolviam comportamentos mantidos 
por reforçamento automático. O uso de controle 
aversivo traz algumas questões que merecem ser 
discutidas: 

1. O principal efeito do controle aversivo é a 
mudança momentânea na taxa da resposta 
punida, com aumento futuro (quando a 
consequência aversiva é retirada). Desse 
modo, o uso de controle coercitivo não seria 
efi caz a longo prazo para a modifi cação do 
comportamento em questão; 

2. Punir uma resposta não ensina respostas no-
vas. Assim sendo, o indivíduo permaneceria 
sem um repertório importante para obter a 
consequência mantenedora da resposta es-
tereotipada de um modo mais adequado. 
Além disso, se a resposta estereotipada 
ocorrer por falta de repertório quanto ao que 
fazer em determinada situação, o indivíduo 
também não irá desenvolver comportamen-
tos esperados para a situação em questão; 

3. O controle aversivo gera respostas emo-
cionais aversivas e, no momento em que a 
consequência aversiva é apresentada, trans-
forma tudo o que compõe o ambiente em 
aversivos condicionados (Sidman, 1989; 
Skinner, 1953/2005). 

Considerando os efeitos do uso de controle 
aversivo, talvez fosse importante que se avaliasse 
o aparecimento de respostas mantidas por 
reforçamento negativo (ex. mantidas por fuga-
esquiva), assim como a ocorrência de respostas 
estereotipadas com novas topografi as, mas que 
gerem a mesma consequência. Além disso, seria 
importante que, ao longo do tempo, se avaliasse 
os resultados quanto à manutenção da redução 
de respostas estereotipadas após a intervenção 
ter sido retirada. 

Apenas em dois estudos foi realizado 
follow-up, e em apenas quatro foi medido algum 
tipo de generalização. Considerando o fato de 
que um dos efeitos da punição é a diminuição 
momentânea do comportamento, é difícil afi r-
mar que uma intervenção foi efetiva sem rea-
lizar follow-up, pois o comportamento pode ter 
sido reduzido apenas momentaneamente. Essa 
questão precisa ser avaliada pela comunidade, 
principalmente frente a dados como os de Meza 
et al. (2023), que questionam a efetividade de 
intervenções não-farmacológicas para compor-
tamentos estereotipados.

Os dados aqui descritos nos levam a uma 
discussão já iniciada pelas autoras Amaral 
(2014) e Tufolo (2018): para um procedimen-
to ser efi caz, segundo Baer et al. (1968), este 
deve gerar uma mudança substancial no com-
portamento do indivíduo e, para isso, é impor-
tante que seja planejada a generalização, que 
envolveria a manutenção do comportamento: 
(a) diante de pessoas diferentes das envolvidas 
nos treinos; (b) diante de estímulos diferentes; 
(c) em ambientes diferentes; e a generalidade 
no tempo, como já discutido. Portanto, identi-
fi ca-se uma falha na intervenção realizada em 
muitos estudos que deixaram de atender a essas 
premissas da pesquisa aplicada, implicando a 
não garantia de efi cácia da intervenção, princi-
palmente ao se observar os settings nos quais 
ocorreram as intervenções. A maioria dos es-
tudos foi conduzida em settings controlados, o 
que difi culta ainda mais a generalização, pois os 
elementos encontrados em um setting controla-
do são muito diferentes do ambiente natural do 
participante.
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Por fi m, destaca-se a não identifi cação de 
estudos experimentais brasileiros com foco em 
tratamento de estereotipias. Dado o possível 
impacto de comportamentos estereotipados na 
população diagnosticada com TEA, cabe um 
questionamento sobre essa ausência, o que su-
gere uma lacuna na pesquisa aplicada nacional. 
Cabe indicar, contudo, que a produção brasilei-
ra pode estar presente em periódicos não inde-
xados nas bases de dados analisadas aqui, de 
forma que podem ser relevantes novos estudos 
que abarquem periódicos e bases de dados bra-
sileiras.

Considerações Finais

Os resultados encontrados mostram que 
talvez ainda seja necessária a realização de 
novos estudos que contemplem em seus deli-
neamentos um maior controle experimental 
em relação à intervenção realizada, medidas 
de generalização, de follow-up e de efetivida-
de da intervenção no ambiente do sujeito como 
um todo. Verifi cou-se o uso de punição em 13 
estudos, sendo que, na maior parte deles, para 
comportamentos estereotipados mantidos por 
reforçamento automático, o que sugere a neces-
sidade de refl exão sobre seu uso e a possível 
busca por alternativas. Ainda que a maior parte 
dos estudos não tenha explicitado claramente 
critérios para intervir sobre o comportamento 
estereotipado, as defi nições sugerem que os 
comportamentos-alvo foram aqueles que inter-
feriam negativamente na vida dos participantes. 
Apesar de aspectos de melhoria nos estudos de 
intervenção e nos procedimentos utilizados, há 
um avanço quanto à realização de análise fun-
cional nos estudos analisados. 
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